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Galápagos: Conservação Perigo na Área Protegida

Biologista local luta para salvar o petrel-das-Galápagos ameaçado de
extinção

No alto e úmido planalto  das Galápagos, a bióloga Carolina Proaño está com a cabeça no chão,
verificando ninhos busca de sinais de ovos  novos ou visitas recentes. Ela tem sido por muito
tempo uma defensora da conservação do petrel-das-Galápagos, um raro e ameaçado  pássaro
marinho de asas negras e brancas que nidifica no solo e retorna ao mesmo local a cada
temporada de  acasalamento.
Na propriedade da família de Proaño, no interior da ilha de Santa Cruz, ela delimita uma área
segura para os  ninhos do petrel e tenta atrair os pássaros tocando um gravador com seus
chamados. Ela então monitora a área usando  câmeras trampa.
Mas há alguns meses, Proaño visitou o local e encontrou dois petréis adultos mortos à frente de
seus ninhos.  Eles foram atacados por cães vagabundos, introduzidos nas ilhas pelos humanos e
uma ameaça crescente à biodiversidade local.
"Quase morri de  choque", diz Proaño.
Ao revisar as imagens das câmeras trampa, ela também avistou um gato rondando a área de
nidificação do  petrel. "Estou vendo espécies introduzidas que claramente são uma resposta ao
crescimento da população", diz ela. "É terrível."

Pressões ambientais e  humanas ameaçam a conservação das Galápagos

O arquipélago das Galápagos, no Equador, é conhecido por sua ampla variedade de espécies
únicas  e endêmicas, como as grandes tartarugas e o trinfante garça- azul-pé-de-franca, e sua
coexistência com humanos. No entanto, pressões ambientais  e induzidas pelo homem têm criado
desafios para as iniciativas de conservação do arquipélago e populações locais.
O aumento do turismo  e do crescimento populacional nos últimos anos têm sido os principais
desafios. Tanto o turismo quanto a população têm aumentado  constantemente desde 1959,
quando o Parque Nacional das Galápagos foi criado. O parque protege 97% do arquipélago e
deixa apenas  3% disponível para ser habitado por humanos.
Em 2024, quase 330.000 visitantes passaram pelas ilhas, um aumento de 23% relação  ao ano



anterior. Hoje, cerca de 29.000 pessoas vivem nas quatro ilhas habitadas, principalmente para
atender à indústria do turismo.
Para  Proaño, o problema não é a existência de humanos neste ecossistema único, mas a
maneira como as pessoas vivem e  viajam como se estivessem qualquer outra cidade ou cidade.

Espécies alienígenas ameaçam a biodiversidade das Galápagos

Uma das maiores consequências tem  sido a chegada de espécies exóticas. Essas incluem
introduções deliberadas para atender à demanda local por animais de estimação, como  cães e
gatos, que muitas vezes são abandonados e são conhecidos por atacar aves e jovens iguanas e
comer seus  ovos. Também inclui insetos e parasitas introduzidos acidentalmente via navios de
carga que trazem materiais de construção e alimentos, já  que cerca de 75% do suprimento de
alimentos das Galápagos vem da terra firme.
A mosca parasita Philornis downsi tem sido particularmente letal  para aves das Galápagos, pois
põe seus ovos ninhos, matando ou incapacitando filhotes. Ela tem sido associada ao declínio  do
tordo-mangue e do tordo-arbóreo, aves endêmicas já criticamente ameaçadas.
Dozens de insetos, como formigas de fogo, vespas e escamas, também  foram introduzidos e
encontrados invasivos.
"É super complicado manter o controle bioss

Protestas de estudiantes en Europa exigen a universidades
que rompan lazos con Israel

Manifestaciones estudiantiles que exigen que universidades europeas corten  relaciones con
instituciones israelíes se han esparcido por toda Europa, lo que ha resultado en enfrentamientos y
arrestos. Las protestas  han ocurrido en los Países Bajos, Alemania, Francia, Suiza y Austria.

Estudiantes inspirados en protestas de EE. UU.

Estudiantes en diversas universidades  europeas, inspirados en las protestas en campamentos de
EE. UU., han ocupado salas y facilidades, exigiendo el fin de las  asociaciones con instituciones
israelíes debido al asalto de Israel a Gaza.

Ofensiva israelí en Rafah

El martes por la mañana, Israel lanzó  una ofensiva militar importante contra fuerzas Hamas en
Rafah, la única ciudad de Gaza que aún no ha sido derruida  en la campaña israelí, donde 1,4
millones de palestinos buscan refugio.

Arrestos en universidades de los Países Bajos

La policía de los  Países Bajos dijo que 169 personas fueron arrestadas el lunes por la noche
cuando desalojaron un campamento en la Universidad  de Ámsterdam. La policía fue filmada
cuando cargaba contra los manifestantes y destruía sus tiendas de campaña después de que  se
negaran a abandonar el campus.

Manifestaciones y contra-manifestaciones en Alemania

En Leipzig, al este de Alemania, la universidad dijo en un  comunicado que 50 a 60 personas
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ocuparon un aula el martes por la tarde y desplegaron pancartas que decían: "Ocupación 
universitaria contra el genocidio". Los manifestantes cerraron las puertas del aula por dentro y
erigieron tiendas de campaña en el  patio, según la universidad.
La universidad llamó a la policía por la tarde y presentó una denuncia penal.
También se produjo una  contra-manifestación proisraelí en el área, involucrando a unas 40
personas, según la policía.

Policía interviene en universidades francesas

En Paris, la policía  intervino dos veces el martes en la Universidad de Ciencias Políticas de París
para dispersar a unos 20 estudiantes que  se habían encerrado en el gran salón de la
universidad.
La policía intervino para permitir que otros estudiantes ingresaran a rendir  sus exámenes y
realizó dos arrestos, según los fiscales de París. La universidad dijo que los exámenes pudieron
realizarse sin  problemas.
La policía ha intervenido en varias ocasiones en Sciences Po en los últimos días, donde los
manifestantes exigen que la  universidad revele sus asociaciones con instituciones israelíes.
Trece estudiantes están en huelga de hambre, según la universidad.
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